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JORr�AL PROGRESSIST��.
'AS::;IGNATURAS=Por trimestre, paga adiantada, 500 réis; semestre, 900 reis: anne, l¡'fiOO réis: UUmel!0j fUJ?LICAÇO}�8=-I\0 corpo cio jornal, por linha 40 róis ; annuncios, por linha ele typo "on·n·ll))'. eo rf'i;f(l

.avulse 40 réis, Para fora de Loulé acresce o preço das estampilhas. Toda, à correspondencia (leve ser dirigida a' annunczos permanenteaajuste part.icul..r. Annuneia-se qualquer puhli-açâo li1t(,J'HJ'i�1 re<"J'f'nclii-AI" 2 exon.plures
!Pablo Garcia Delgado, administrador rl'este jornal, rua de S. �ebastj:1o, 72 e 74, ou rua da Barbacam lO e 12=-�Loulé,

�
Os originaes enviados ¿ reriacçào, sejam ou nâo publicados, nâo sr-râo restituidos
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gar-Ihe pOl' nove contos aquillo que difficil-. que a gall1nagem durante tanto tempo obli­
mente valerá tres. Verdade seja qne tem pelo gUll a policia, comprehende-se bern a arrelia
seu lado e bem empenhado em salval-o dos d'esta e atéa vontade natural de se desíor­

Na ultima sessão camararia foi apresenta- seus costumados apuros, p nOSS0 zeloso mu- çar de qllf'fn assim zombava da sila pacien-
As gazetas governamentaes não cessam da a proposta da construcção, na Carreira, nicipio; isso, porém, não lhe bastará porque, cia; mas o qne se nüo comprehcnde, o qne

de tecer encomios ao governo e ao dra- do novo mercado de hortaliças e peixe no ter-

confi�mos,
o pOVfl d'esta villa, a quem o caso se não deve nem pôde admittir é él. violencia

maturgo arvorado em commandante e111 reno hoje occupado pela horta do sr. Anto- espe ialmentc e justamente interessá, não dada a esse desforço, ê qlle, contra todos os

-chefe da expedição a Lourenço Marques, nio Victoria Pereira, 61 preponente. deixa 'á qlie um tão flagrante escandalo e uma principios cla lei c da humanidade.auingiu as

.annunciando o grande exito da sua tacti- Foi unanimemente aeceita a proposta, e tão r voltante patifaria cheguem a cousum- proporções revoltantes d'um verdadeiro bar-

ca contra o regulo Mahazul, E o commis- cremos que d'esta vez é que vamos ter mer- mar-se. harismo.

sario, para não deixar o seu credito em cado, executado, pelo menos, nos seus preli- Estamos certos d'isso. ! Pela nOS6a parte e ao ser-nos narrado o

mãos alheias, transmitte para a metrópole minares-a expropriação, que é no fim de, I que. de cruel? .insolito se produziu no pro·-
telegrammas em que se re1atam as gran- contas e no caso sujeito o que mais interessá �ialn�Uloa tYl�ogi"allbieu, cedimento policial havido para com estes pre-
.des operações de guerra e occupações de ao auctor da estraerdinaria proposta. sos.nós d'8 cerio o não acreditávamos se quem
;prasos, como se realmente uma grande Mas ao sel' reconhecida esta resolução da E� vez do nume�o j�4i qu� lhe c�rres- nol-o con teu , c nos disse havei-o presencea-
campanha se tivesse realisado, para que nossa cámara, a todos assaltará a curiosida- pendia, � nossa ultima folha fOI publicada do, não fosso pessoa de todo o ponro digna
'bem em relevo fique o seu incomparável de de conhecerem � objecto que a determina, levando Impresso o numero t�8. de fé e conceito

'

tino e a sua cornpetencia em assumptos isto pelo simples 'facto de que a villa inteira Noticiando o inciden�e e ,d'eUe ,rogando E não o acreditariamos porque, volvidos
.d'esta ordem. sabe que acertadamente se haviam escolhido d�sculpa aos nossos esLIma;eIs assignantes, como são tantos annos depois dos ominosos

Isto se não fosse desolador, era alta- para o mercado de fructas os terrenos ainda nao o fazemos tanto por nos,. gue, no caso, tempos inquisitoriaes, ct, ninguem será licito

mente ridiculo. limpos de construcções, ao cimo da actual pouca ou nenhuma responsabilidade assumi- suppór que ainda hoje, abeirados do seculo
Mas as manobras do sr. Antonio Ennes praça, e para o mercado de peixe, existindo mos; fazemol-o em Dome .Oos senhorestypogra� XX, se põem cm pratica os mesmos borripi­

.e os seus telegrammas não conseguem il- até d'elle já uma planta, que custou ao muni-! phos
da casa, que, contncto� e hU�II�es" mUI lantes processos de crueldade e ignominia

Iudir a generalidade do povo portuguez cipio 80S000 réis e approvada a respectiva, solemnemente promettem nao mais incorrer que deram aquella epocha uma tão 'execran-
,que, com ancia e curiosidade. acompanha expropriação, os ten enos. actualmente occu- em pe�cados d esta grandeza.

.

da memoria.

rudo o que diz respeito ao nosso dominio �ados pelos predios ao sul do Largo do Cha- , QUeIra Deus fallem verdade! Coube, porém, a Loulé a inlelicidade de
.ern Africa para onde tem os olhos fitos, Iariz, \ presenceal' urna scena d'esses affrontosos

esperando sue d'ali venha ainda um re-, E dizemos que ta�s locaes haviam sido Fixou entre nós a sua. residencia e vae de- tempos, figurando .I:'ella, como inexoraveis
curso salvador que possa imprimir a Po.r- ace. rta.dame,nte e.scolhldos, porgu.e, quanto. ao

dicar-se ao mister de sOlicitador@nossobomex.ecutore,'sos4.'polIclas que. a.�tualmen.te SP,imigo Candido Guerreiro. htugal um impulso que o eleve no conceito pnmeiro, e mamfes�a a economia a rea.ll�a.r; r, ac. am n esta v¡]l�, e como VIctimas pacIentes
,das outras nações. havendo d.e constnm-se uma praça em SItIO O DOSSO amigCl propõe-se tJ,mbem leccio- e mrlefesas op, dOiS presos PÚCO e Espada.

.

fi f t ttl' t naI' mathematica e phisica. E l Il' If'"O commissario regio, ,que tão tnste - que, ,per eI al!le� e cen !-,a , e ao �e�m? em- I
Reconhecidos, como estão, os seus dotos

s e u lmo, pe o men�os, 01 VIStO ,Junto a

gura está fazendo n'esta Importante ques- po � expropI'l�çao rel�tlvamente mSIg�lfic:m- uma �n'ore. e a �lIa s(:)hl�:Jmente amarrado,
tão, arroga a si feitos já passados, como te d .um 0U dms predIOS de §'Ümenos �mpor- �e intelligencia e seriedade nã.o terá tom de e �ss!m exposto as :ll'dellClaS d'um sol verda­
o da fuga do regulo de Mahazul, que se tancla; quanto ao segundo, porque a VIlla ne- prophecia o affiançannos, desde já, que será demlmente ahrasa(lOl', tentando os Fermbra-
deu ainda em tempo do governador Can- uhum outro local nos apresenta onde, como nmnerosa a sua clientella.

z�s por este mcio obrigaI-o a confessar o des-
to e Castro, como muitas pessoas pode- n.o Largo d_o Chafari�, concorraI? t.odas as

{( O :t-'uturo))
tmo .dado ao dinheiro, cujo paradeiro se igno-

rão testemunhar. Clrcumstanclas essenclaes, senão mdlspensa- ra amela.

Agora e sempre, a gralha a enfeitar-se v�is, á boa const�ucCão, conservação e asseio Acaba de completar a sua 5.a serie de 52 9remos £fuo. es!e ed£ficant£ssimo e ltumani-
com as pennas do pavão I d um m�reado d esta ordem., numeros este nosso sympathico collega, que

tano espectacu!o se prolongou dlll'a:1te algu-
As communicacões do commissario re- D�pOlS estas construcções reahsadas nas se publica em Olbão. mas horas, e qlle mais se prolongaria ou ag-

gio deixam ver q{le uma nuvem de pretos cond:ções, que indicamos impõem-se á cama- Saudamol-o, acompanh:mdo a saudação de gravaria (linda se �,'tudo nã? .viesse pór
,esperavam as nossas forças � que entre ra, nao S? pel? lad? economlCo. e bem ac�om- votos sinceros pela continuação d'uma exis- termo

1

a presença do sr. admmlstrador do
estas e aquelles se travou rIJO combate, modadD as eX.Ige�clas d_o publtco, ma�. am�a tencia lal'ga e prospera. ?OnCelllo,' que, "alha, a yerdade, e log-o qne
entrando os nossos victoriosos em Ma- p�lo lado .eqUItatIvo e (lIgno �o. respeIto dr:- mformaao do sllc.c�dl(10, se apl'�Sso:l il con-

canda e Macaneta, deixando 'todo o tra- vido �os l�_teresses legaes d uma da� maiS Gatunos-Desmandos 1.1oHciaes I demnar,
e ::l: pl'ohdm o extr30rdmanó abuso

jecto junca.do de corpos negros.
.

prestrmo,sasdasses-.� class.e c?mmerclal, que
_ ..

� estup)(]a malvadez dos seus subol'din('ldos,
Nada d'IstO aconteceu, porque ha tnUl- salva a CIrcumstancla madmIsslvel de ver pos- Demos no nosso ultimo numero a notICIa lOdo pessoalmente :10 local onde o desgl':1ça-

tos mezes que os indígenas, batidos pelo tergadas as suas justas regalias, de modo al- de que tres gatunos se haviam introduzido do E¡:,pada gemia sob a proí'a desapiedada él

fogo das canhoneiras tinham abandona- gum pode permittir a centra.lisação de todo o n'um estabelecimento de calçado, sito na que o baviam submettido os seus yllafro dI,·
do completamente as :nargens do rio e,de movim�nto productivo d'uma.pop-ulação n'um Praça d'esta villa, e que d'ali haviam subtrai- gozes.
Macanda e de Macaneta, nenhuma resis- deternunado ponto, que, inteIramente fora de do a quantia de 59$400réis, arrecadada n'um Não se comment.a, Perguntamos sé se os

tencia se offerecia.
.

portas, por esta e ainda por outras r.lzÕes se mialheil'o ou o que quer que seja. superiores hiemrdJicos d'estas qnatl'O distin-
Ha muito que o aprisionamento d'uma torna absolutamente condemnavel. A proposito d'este factn novas informações ctas individualidades se não darão o incom-

lancha do mais poderoso indigena de Ma- Mas o nosso digno municipio não desce a podemos hOle accrescental' e são ellas as que modo de as chamaI' () de lhes ensinar qlle
caneta tinha contido os outros em resp.ei- attentaI' n'estas pequeníssimas bagatellas. se rf'ferem, n�,o ás cil'cumsl:ancias em que foi não são estas as forrnuhs de obter confissões

to, e as hostilidades por parte d'estes ces- Tendo por divisa o-cada um governa-se-. pratica�o o crime, que essas são já por de- criminosas, indie::mdo-Ihcs ao mesmo I,('mpo
saram completamente, pela impossibilida- significativa phrase que conduzirá á posten- mais conhecidas, mas ao modo porque se quaes as penas em qne incorrerã.o fluando
de de fazer emboscadas, e as nossas ca- dade a alma grande d'Il'lTI dos seus membros procurou arrancar aos implicados a confissã.o pel� segunda vez se dêem á satisfaçã,o selva­
nhoneiras subiam e desciam o rio Inco- mais em evidencia, elle trata de receber com d'elle e ainda a declal'acão do sitio onde ha- gem de tnmsporf.al' para ns nossos elias os

mati sem necessidade de disparar um desvanecimento todas as propostas, que, como viam occultado o produ�t.o do roubo. anti.gos e barbaros supplicios do p6Lro e fo-
unico tiro. a apresentada pelo sr. Pereira, traga bem pa-, ,Tratando-sf' da maneira porque o ronbo guelra.

Os indigenas comprehendíam bem que tente � bem impresso o cunho irrefragavel do foi levado a effeito, foram os presos pressuro- D'esta voz qn�si lá ehrgamos, e Já dle�a-
a falta d'abrigos se tornava para elles um arranjo e da chuchadeira. sos em satisfazer as exigencias da auctorida- remos sem duvida �e a feroeidade d'estes

grande obstaculo para os seus ataques, O sr. Antonio VictoriaPereira apresentou- de, confessando minu�iosamente todas as' agentes da ordem publica não fór de algum
porque a experiencia lhe� demonstrara se á camara propondo-se a construir a pra,ça particularida�es que precederam e succeoe- modo severamente reprimida.
que em ataques a descobel;to, e apesar da pela quantia de trinta e nm eon�os ram ao crime; sendo, porém, perguntados -.- ----�

sua superioridade em numero, eram der- de réis. D'esta totalidade, e ainda segun- sobre o destino da importancia roubada, eDes Na eelade (�c 85 annos falleceu no Redoll-
rotados pela superioridade do armam.ento do a sua proposta, serão retirados par(,l. as limitaram-5e a responder evasivamente e por do a �r." D, Mêll'f.!:lricb. Joanna. PiUa Simõps.
clos nossos. despezas da construcção vinte dois vezes com flagrantes falsidades, dizendo te- A finarla eri "illv;:¡ do (11'. Marianno José

,
Mas, ao �asso 9-ue tant? alarde se faz eontos, e para a expropriação da sua hor- ! r�m eswndido o dinheiro ora aqni, Ol'�t ar,o- Simões, fTwdico distincto, que exercrn por

d estes herOICOS feItos praticados agora, o ta ... nOve eontos! \ la, emfim sempre em sitios qnp., pesqUIsados mui to t(�mpo clinir;a, na'mesm:t villa e tinha a

commiss�rjo regio desfaz-se em pre�entes Como Vêem, o sr. Pereira é, quanto se" depois, se reconhecia nnnea lá ter existido merblha (h gnrl'ra Peninsula r c os melhores

e. obs.eqU1?S ao Gu?gu�hama, o maIS ter- pode ser, modesto na sua pretenção: pela 'nada, nem mesmo vestigios.
.

serviço�1 prcst:H]OS por neca,,¡ão das ppide­
nvel mImI�o que nos alI temos e que. �em- sua hort� que valerá, quando muito, tres con- Mas ao mesmo tempo crue se vCl'JÍ1;-ava, mi:Js do cholr!'a em fg31�, 54,55 e 56. sr11-

pre tem ahmentado a revolta e aU�lhado tos de reIs, elle pede só ...Dove eon- qLle .eram fals(ls as suas decl;:¡r�çõcs n_esle (lo (lromp:mh:1do n'esles ultimos :1nnos por
os outros regulos que se tem quendo Ie- tOS!!! sentIdo, sabia-se tamhem qllo pllf's não po- SPIl filho o sr. dr, José M:mnel Pitta Simõ(-'s,
vantar contra a soberania de Portugal. Par,a as necessidades que, cremos, o sr. diam de forma alguma ter dissiparlo os réis actiialmpnfe l'r�i¡]rnlc ('111 Lnnlé, Foi conflis-

E para chegar a estes resultados orga- AntOnIO Pereira tem de dinhtúro, francamen� 59�400, visto como haviam sido capturados cirillo elo rh, Virira, filho r!'PSÜt "illa.

nisa o governo expedições que absorvem te, não achamos muito. 3 ou 4 horas depois ele commot.tido o fluto; A torh a familia da illusl re ('xtinrl,(), pn­

ao t?esouro enormes quantias, arvora �m Mas, sr. Pereira., os dinheiros da avenida d'aqui, pois, o facto de a policia anrhl' du- viamos 1.), rxpress)'io sinr;{'t'a do nosso ]lrz:1me.

es.c:lptor em co�mandante .de, operaçoes es�ota:am-se depressa., e posto que as vossas ¡rante um ou dois dias em constantes holan-
- --------.---------

mIlItares em Afnca, coI? dumnuta :emu- ¡ adIpOSIdades haiam augment(ldo cie volume das d'um para ontro lado, á m1.nrira qnr, a (d[j(UnmcJ"cio d�� Ba'-Il·eel�os))
neração, e .expõe-se a VIlia �o� s.oIctados, com os 4:500�OOO réis que, por virtude da I rh�ntasia dos dois gatunos, Espada e Piscn, Recehemos c a£.rl':lder,emos nns Ilnmct'Os

�.ão a? pengo ?as setas do I.ntr�llgo, que a.v�n.ida, lhe rend. er::l:m os seus casa_rões ad-/ se dava o p:aze� de iment.ar. e indicar locaes rl'�ste nosso pro.sado collegé�, qUA milit.a. de­Ja fuglLl, mas SIm �o de ser VICt1ma�a pe- qlllf)dos por cem hbras, não é facll que a, em que o (llOh81ro se devona encontrar, c halxo (Ia bandeIra do partIdo rl'ogI'CsSI�la;
la:; febres que do�mam n'aquelle çhma a I construcção do estapafurdio mercado se lhe I on�p, afinal alé hoje se não descobrill (linda.. I fallon-nos porém o nnmP-l'o !'l'latiro :10 dia
que não estão habItuados. depare como uma outra nov� avenida a pa- Ora em face d'este ludihrio pcrman8nle a 26 do proximo passado mez,
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(Co �lf�Q�'i.��:;;e)} Ao ex
mo Gove'rna'"'�r C·¡'VI'1 'III':"Ist""''fll''ll � , ciboS ded cortiça, o Si'. Francisco da Luz Clara,

:l& ,l .,'
<

du M'..4 .d�·�"lUtl;:." • a' asta v proprietari« e negociante, residente
Visitas (feste noro collesa Só contamos a I f'l _

d 1 I Vimos aqui na ter;a-feira o sr dr \lua-l no sitio dos Vallarinht s, freguezia de S. Braz,

1 d 00.. .- �l1amamos a auencão o SI'. Œo"ernac or I .' '.;' . <.

�

'.
• r

�,
(O seu segun: o numero. pmllell'O, ou nao I .

'1 d' I di t
.

t
� .

Q I no Aususto Xavier de Macedo ultimamente N hoio d
.

Iei
.

d
.

I
. (;[\'1 es e IS ne o para o artigo que vae 'I <,

"'. •

,< ():_ . 'r ,",�'. O com ow ue qumta- erra a tar e parti-JlOS o lsequlal'am ('OITl a sua remessa.ou pro- na primeira uauina, in�¡tLllado-Salcação de I Pd!o�nf?Vldo.a c21�urc>I�0-mo: p�.Ia bO Je",¡';¡lm_ento ram tambem para o Alemtejo os SI·S. José dehibiu-nos do nrazer do sen recebimento a co- r v -

t 'j t
v

1 afogados. 1,.
t� m an er.,la ,'cu,JO primeIrO a a lao se .Souza Uva, Manoe; Braz e Manoel João, se-nhecida tvrannia dos nossos correios. r acha em P ihel d d Alb

"
.

Torn_a-se de grande neces,
sidade a. sua in-I ' Cl .,

II,

{l

pal a on e o SI'. r. . ano nior, de S. Braz d'Alportel.Em qrdquer caso, porém, a visita 00 nu-
tervenção nos desmandos e esbanjamentos parte bres cm, nte.

.mero faltado ainda hoje nos I,¡JO seria impor- que a cámara municipal d'este concelho todos
.

Na sem .... .. fi da "", ,
-<.,

t '11 Tem estado bastante doente em Lag.os atuna. di l'
n, (lila n a esuverarn n es a VI a os u

os Ias pra.lCa. '

'<,j J
r

A D' P' .

d d r: e�posa do SI' dr Brak Lamy---.------------

O,,' ,', '.
. 'b

. -', SI;",.J ose
:

. .la� erelra, emprega o a Lll'- '. .

,..
-

•

Dizem o:;; jornaes da capital que o sr. João
_

"mllmclpe;:; pagam .as' suas comt�1
.sd'es-

ma José Quaresrn« Val do Rio & C:a, Sue-
. Estimamos as melhoras da bondosa se-

Henl'ic¡rlle Camillo Dias ncdiu auctorisacão ao
nao para que as camanstas e os amlgos es-

.essores: J' f' J L P d A
"

. <> nhora.
, .

I 1 '1
. .' 1(," ", avn e .. e gUlal, replesvn-

minis io � 01 iubli " ]' o tes encuam as arguieiras, mas sun para os 1c'01'e Jos·s�·s C M'll <'& r' -;- J-;-I I 1�1.pf·1I "as. ,)I':lS Il IC"S para Igar, p r
l' d�' . .

I
HH U ,I. ampos 1 e o 1 mao e 0.10

meio dr. pontes .. as margens do Tejo entre me noramentos o mumclplO. L' lI,{' •. J' .: • , d L' b I' INl«JRIIVEL!
,.,

O di hei
-

d ¿'AI
"

d
. mord" os (JOIS plimeHos e IS oa e o u -

Lisboa e Almadn, e :t estradá red 22 com o In ieiro .da ostra a te .p: es�p�)a- timo de Villa ileal de Santo Antonio. A R'
r.unal da rstrada !,pal 1G do Barreiro ct COI- receu, e esta irnportaute freguezw, ficara sem

*

' sr." lina: da Conceição, da aldeia de

Ina, entre Seixal e Palhaes 011 proximidades, estradá que estabeleça a communicação entre O reverendo conego da Sé de Faro e nos-
S. Braz, acaba de apresentar-se na nossa re-

c bern assim f's!:d.lckccr uma'linha ferrea, ella e a sédfl do concelho, emquanto á frente so amigo sr. dr. Pedro Manuel Nogueira es-
dacção onde veia para, amarguradame.nte, se-

systema. americano. par;t passageiros e mer-
do municipio estiverem estes ou outros indi- lev'] na passada quinta-feira n'esta ,.Y,\lla.

nos queixar da flagrante injustiça para com

cadorias, que saindo de Lisboa terminé na viduos eguaes em e.scrupnlos. *
ella praticada por individuos e auctoridades

rstação do caminho de ferro do sul e sueste, Isto ultrapassa já os limites do indecente Acompanhado de sua esposa esteve n'esta para as quaes, parecc1 a vergonha e a digni-
no Barreiro. e entra multó pelos dominios do Pinhall' da

.

villa na sexta-feira finda o nosso estimavel dade são objectos de pouca monta.

Vf l' ttl t '10 1 d AzambuJ·a.

�
assic,\lnante sr. José' Pires Barroso, residente E' o caso de que tendo ella fornecido ca-

I'AS ct Impor ,an ,e 0.. }1'.l, la mill rec ama a, . ,

r' "1 d
('ra de bastante nl¡lidnde r, vantagem para os

E' conveniente fazer chegar ao conleci- em Quarteil'a; mas a po lCIa, CIVI que, ur'ante algum tem-

pa,,,;s:1.¡;;piros que do snl do paiz se dirigem mento do sr. governador civil que ao di
.

ei- po, destacou n'aauella aldeia, se encontra

fj¡"unitirnmentr, ou do passagem, para a ca- 1'0 que, do cofre dos innundados, veio para Um official de diligencias e guarda noc- ainda boje no desembolso de réis 12$240,

pi!.;Il.
. es!.a villa e que o IH1>esidente da e.a- turno do concelho de Sobral de Mont'Agraço, importancia dos alugueis d'essas camas que1

E' muito P:li';¡' (le�('.íar' qnc polo ministerio m��?a ¡'"cceben, passand.o @ u�ando de chave falsa, roubou a recebedoria com os proprios policias, foram ajustadas a

I I I I' l.
.

- �omn.etente :m:"eeibG� ainda alé h()J;e do concelho, pelo que foi preso. 80 réis por noit.e. Entretanto estes senhores,cas o 11':11' pUD Icas se conceaa a. aUClonsaçao J;i'" 7

fi
.

TII:d ith e o concessionaria encete os trabalhos ningu(�m sabe qual a applicaç¡o dada, nem Se não fos�e um simples official e se o e�s, como se vê, ao seu ajuste, retiraram

.Je
.

t consta que algum pobre tenha sido soccorri- ro�ba tivesse sido Q'ol'do, poderia passeiar á para a séde do districto sem nadapagaremti maneIra qlle em poucos :mnos se ,orne .
<OJ.

b li
em l'r:didade o (iIUr. :It.é oílui tcm sido o do- Jo eom qualquer quantia. vontade-que não era. incommodadQ. a pO' re mu ler, que, só no intuito de algn-

Q d· h' d t ,1 1 .�
.

- ma coisa ganhar para, sustento seu e dos seus'.
sljo Lle muit.os. ue o m GUO eu en J'a�a nas a gwclras

-----
.

.

'

__ elo presidente da camara, prova-se com do-
I Terminaram no dia 3 i de maio as ceremo- filhos se submetteu ao Qt1Í'o sacrificio de to-

Na sexta-feira, 31, dia do 4.° annirersa- cumentos, mas até agora todos ignoram tam- nias religiosas do Mezde Maria, este anno' dos dormirem, durante aleíes, estirados no

rio da snà mode foi na cnprlia da Conceiçã,o bem que destino elle teve depois. celebradas com desusada pompa e extraol'- chão, emquanto o quent¡¡l; cõ:nche.go (las ca-

resarla uma mi5sa sll[fra.gando él alma .da es- Não sabemos se o J}l',esiden_te da camara dinal'ia concorrencia nas nossas duas fregue- mas era gosado pelos liÔlwstos hom-el1s.:. <;la �t;.
p0sa (10 nosso 3.migo sr.' Sebastião de Souza se lembrou de que

., zias de S. Sebastião e S. Clemente. policia. �._ "
l
-,

Ramos, e mãe dos nosso;,; amigns Joaquim, a car£dade bem ordenada Pelos lisongeiros resultados da sua louva- Varias mas improfic-fits têm sido todas as ;,_� ,

Seb<lstião, Francisco, Candido e José àe Sou- por nós é começada'
.,

."
.. vet1'riiciativa, aqui felicitamos os no�sos am�- diligencias até hoje empregadas pela pobre

za Ramos. mas sabemos que tudo quanto se está -phs- g:os os r��erendo� Dommgo.s �ntomo de Ml- mulher no sentido de cobrar a quantia que
Não são nunca demais torlas as obras pie- ' sando na camara d'este concelho reveste o randa,. Glgno Pl'l?l' da prJl11el�'a d'aque�las lbe devem, e que, como dissemos, represen­

(losas exercidas em beneficio da alma d'aqnel- caracter .de successi vos escandalos e mais al- ,fregl�ezias e Ev�nsto do Rozano GuerreIro, ta grande numero de sacrificios e privações.
la que, como a finada TPp¡;esent.ou na vida o gUina cOIsa.. , .., c?aqJutor da segunda._ \

.

Apresentou-se ao ·sr. commissari@ de po-

exemplo ¡fuma esposa dedicada e diona de. Em no"nl�, pOlS, do povo d este concelho�'·c p f I d' ..... _

d I' d'
licia e nenhumas foram iÍi�s providencias da-

uma mãe boa e amantissima.
'"

que yê desapparecer o dinheiro com q.ue COl1-
....

; 0:-
.

a"til ..e e�l)[l.ç0 nao po emos l�oJe i- das por este senhor.
___ <_> tribue para a camara, sem resultado -algum Z<?f qmda ,�lgl1ma cousa sobre annaçoes de ApreseIltou-se depois ao sr. governador

Ao vapor Anversois pertence'nte á casa a não ser para a especulação gananciosa de �attbm. ���
civil, que, ouvindo-a, lhe entregou do seu

Hersenl, em seniço nas obras do porto. de muitos; em nome da jllstiça e da moralidade
., O vapor D. Pedro de 3:500 toneladas,

bolso a quantia de 5$000 réis, accrescentan­
Lisboa, rebento!] a caldeim. afllndalld0-se em pedimos ao "r go"ernador civil que ponha I

. �I R'
do que este dinheiro Ih'o entl'eg'ava como

-

. u. ,I .

rprr.'lrncel'lle á compan Ha L,wrgeurs éums,
seguida e causando él mor·l.e a seis tripulan- um d;q'Ie á torrente de esc�tnd'tlos que todos d simples esmola e complacencià ,pela sua po-
t

.

d"" .

.
<

c ,c

b
'. ¡úmÍla.gou na bahia de Azoya, a.o norte e breza, porque, quanto á divida pedida, sees. • os las se praticam e que ameaçam () sorver

Hespanha, causando a morte d 89 pessoas.Foi tal a 'i'iQlencia da. explnsão, que um tudo, e não �onsin!a que mais attentados �e·, D'esta catastrophe apenas se salvaram 37
entendesse ella com a pessoa que para casa

dos tripulantes foi arremessado- com grande comrnettam, ;¡?pe�mdo se tornem em reah- individuos, entre elles o capitão Crequer.
lhe havia mandado a policia.

fOl'ça a uma distailcia considnl>;:wel. (�ade !,S macüm�çoes da camara, que outro, O vapor era tripulado por 70 homens e
Debaixo d'esta indicação dirigiu-se a mu-

Esta catastrophe causon dolorosa jm�l'es- bm nao tem maIS do que tOt'.lHU' o cofre da .. . .
Ihersinha ao regedor da sua aldeia, cuja mu-

são em loda a uente.
. T d

.

t 1 d l
vmha do Havre, onde tmha tomado mUItos Iher, na ausencia do marido, lhe respondeu:'" mes_mad,e� aU,;l IO e amIgos en a a os e sa -

pa.ssageiros para o Brazil. N d h
.

Das seis victimas, cinco cram casados e vaçao Q,ogaúos.·
cc a a ten o com ISSO. Dinheiro não o ha

deixam filbos. P¡.ovideneias, Sl�o governa- .

Com o fim de ser refundido, foi apeado da
nem para n.ós.))

Poi5, tristissimrt coincidencia, 5 d'essas do)'" eivU. ! '�ol're da Matriz o sino que ali se achava col-
E aqwi temos como a infeliz Ritta da Con...,

victimas eram nossos comprovincíanos, sendo locado na sineira do lado do nascente, e de ceição anda ha uns poucos de mezes de He-.
naturaes de Olhâo I.r'BS, um de Portimão e· Fallec'eu na qninta�fei['a .da semana finda h h'

.

f
rodes para Pilatos, sem que de tal per�grina-.

outro de Vilta Real de Sant.o Antonio. a sr.a Annél Marlins Caraça, mãe do nosso tl�eo. il mUlto se não serVIam por estar en-
(ião haja resultado o minimo beneficio para

Infelizes! amigo, sr. João Martins Caraça. I O seó p'esô é calculado em 25 arrobas, e
o que Justamente pretende.

O t 'd f T Nós limitamo-nos por hoje a narrar o facto-
r¡

s nossos pezame.�:� 0.0 a a am¡ la.
lera, antes de inuÜhsado, d'um magnifico som. J

úm passado incommodado de saude o ';., _

. na esperança de que superiormente se ordene
rev. sr. Joaquim Antonio Julio BapliS1.a, di- Foi transferido de caçadores 4 para infan- I (¡llegadas e palotidas a cura do mal; se,porém, tal esperança desap-
gno prior da freguezia de Paderne. leria 1.5 o cirurgião ajudante sr. João José parecer, usaremos de meios mais �mergicos e

Faz(-',mos \lotos peto gen restabelecimento. Marqnes. j Regressaram hontem de Castillejos a esta. procuraremos assim obrigar a que justiça seja
----------. villa os nossos amigos srs. Pedro, Rodrigues feita a quem d'eHa carece.

.

Entrou para a redacçã.o do Cljrreio da Pelo ministerio da justiça ji foi publicada Marques, Francisco Garcia Domingues e, �s-
.

E' qué nos revolta que o calote campeie tão
Noite o nosso pre-sado amigo e intelligente a nova tabella dos emolumentos e salarios' posa e Domingos Rodrigues Marques. Impunement.e.
advog�ldo SI'. dI'. João Bápl.iSLa Hiheiro Coe- jlldieiaes, que estará em vigor do dia 1 de

.

-

itfIIII" Estimaremos, pois, não ter de voltar ao

Ibo. julho em deante. Partiu para a Beira, para tratar, de nego-
.

assumpto.

descohriu respeitosamenle e entrou na erme- Ali esperava, com uma leve melancholia, perou, a.té que desanimada � triste, vendo

_ ... _.< __ ...
. .______

dita., e Gnda i cerimon:a recolheram satisfei- envolvida na poeira luminosa que vinha do que eUe lhe faltava, foi para \casa banhada
los a silas casas, pOl' h:werem cumprido. a- ceu, o seu predilecto, o escolhido do seu co- em lagrimas..
quell,' prcceito religioso. ração. Não dormira em toda essa noite e, pela.

'* E.lle chegava, e em dois olhares que se manhã, quando atravessava a casinha para..
(COXTO OH.lGlN."L) A yi\-eníh do padre prior el'a espaçosa e cruzava,m COm umas commoções puramente iI' á varanda, deparou com o morticinio feito

-«,;»- bonita, mas a ponca convivencia que elle ti- divinas, lhes desabrochava dos labias um 501'- pela sr."- Engracia e viu o cadaver do Bran-

ERA uma formosissim" manhã de prima- lIha com as raras famili;:¡.s da aldeia, davam riso·intimo,. de quem ama loucamente. quinho, o pombo mais formoso do pombal,
Vf'!"l. Um sol virificanu', crcador, dourava áquella casa um isolamento monotono e des- Beijavam-se em mil caricias que lhes sa- aquelle por quem se saerificára" dedicando-

toda. a planicie, dando-lho uma Lelleza en- agradavel. hiam d'alma como perolas, ali se entregavam lhe um amor ardente, apaixonado, epae a vi-
canl,.¡doi':l. O reverendo era uma bojulla creatnra, ver- a uma volupia, que os ine.briava... nha todas as tardes beijar e, !;ln_cher de mil

!ipricavam alegrelllente os sinos do ermi- melhusca côr. de presunto de �a.me�o e am�-I A' noite despcdiam-s� ternamente, �pai- afagos e caricias.
da, qlll� ficara lá adeantr, um pOllW m:¡is go de Loas pmgas de frasqneu'a antIga. xonadamente, e elle segUIa então em dlrec- Desvairada e louca, cheia de perturbação
e].;\'ada, Jomin:mdo Lodo aqtlelle va.sto e for·- A sr," Engracia, uma velhota frescalhot.a e I ção ao fundo do valle até S6 recolher á sua e desespero, corre a fechar-se no quarto e

mo:,o pünor:nlla. (lesenxovnlhada, e Julia uma seductora crean- habitação. Ella fitava-o com uma saudade entre soluços e lagrimas protesta não assistir
Era (lDlnin;�o, c no extenso (1(11'0 homens e ça franzina e loura, de linha correctissima, immensa, até o ver desapparecer p.or, entre a ao jantar do Natal e entregar o seu coração

IHld!!(\I'{\:'; a;';l1anbv;lm a ci,rg:da c]() reveren- cuja belleza de contornos lhe dava aos seios ramaria espessa dos sinceiraes. a Alvaro, filho do morgado da Ribeira, que
.11) pf'ior, ([11(\ havia de cI,ldll':lr �. I¡¡issa do uma Cllrvatura provocadora, palpitante... '" ha muito tempo lhe consagrava um amor ar-

dia. Ha\'eJ'ia llllS 16 annos, qne a sr.a Engrít- Era proximo ao Natal e, como se sabe, em dente, a que ella ft.ão correspondia para não

Toda aqlldla g('I1!(', ¡Úlm rnmorejar cons-I ('ia havia dado á lllz est� menina, producto tocla a parte, e especi�lment� na provincia, o atraiçoar o seu Branquinho.
tante, c d:mtio largas á m;declicencia, com-I Il'uma falta a que o nome do reverendo não jantar d'aguelle dia costuma ser mais varia- Apezar d'isso ainda hoje ao passar junto
mentava e�eall<lalns occllilos, commeltidos! era alhrio nas lin)ruas depravadas do siiio, do e abundante. da eira, á hora em que os rouxinoes nos ex-

por 1';lrios I':lpazl's f r;¡p;'l'iga¡;, do lo,:,;ar. c ca- ¡ peccado de qne ella se jlll,,{:J.va ahsolvida pe- A sr.a Engracia tratou de matar frangãos, tasiam e encantam com os seus admiraveis
�;I):'; c¡ne st' d:!\';nl'l en:,,\) ('sIa e :Hpdh qUt: ¡.Ias repetidas eOllfissões e jPjllt1S de toda uma I patos, pombos, gallinbas e preparou uma re- trillos e os laranjaes em fIór nos inebriam

tin!I�lIYl () marido no Brazil. i f}ual'qsm:l él. Go. I feição .sllcculenta, que fizesse _lembrar aos com os seus sua.vissimos aromas, se recorda
. I I'I'S pess(),�s aSSOIl1;tr;lm ao longl'; Cl'nm, ¡ 'I< I seus dilatados ahdomens a lUZida festa do do tempo que ah passou com, �qu.ene a quem

I'na re�()I'pnt]¡8sirn;!, a �I'.a Engr:l(;ia e
..

Julia,: Militas vezes, ao cail: da tarde, saia J�llia, I' nascif!lent? do ftedemptor.
, .

,entregára o seu coração.
urn;¡ Il'Indade que compunha ('sta familiil. ; atravcssava o pomar e la sentar-se ao Cimo, Juha fOl, como de costume esperar a eIra I

Ao aristar o grupo todt.t aqurlla gente se
I

no murÍlo da eira. a viSIta do sen namorado, mas esperou, es-

_POL:E:LETI�.Æ

¡. N. S.
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Ji.alend:u·io da semana

JUNHO 30 DIAS

2, Domingo- S. Marcellino, M.
3, Segunda-St.a Paula, V. M. St.o Ovi-

dio, bispo de Braga.
.

4·, Terça-S. Quirino, B. M.
, 5, Quarta-S. Bonifacio, Arceb. S. Mar­

ciano, M.
6, Quinta-S. Norberto, B. SL.a Paulina.
7, Sexta - S. Iioberto, Ab. � Lua cheia

ás iO h. e 24 m. m.

8, Sabbado=-S. Severino, B.

-0-·

Dulce, vem te sentar nos' mAUS joelhos.,
E descerra esses labios perfumados,
Trio humidos, tão be1105; tão graciosos,
Como dois finos madrigaes vermelhos.

A noite é clara meu amôr ... No espaço
Vê-se o luar, o triste aventureiro ...
Oh Dulce, vem dormir no meu regaço,
Tendo o meu coração por travesseiro I

Vamos, não te demores, minha flôr
Senta-te aqui e para te ernballar ,
Para te adormecer, vou-te cantal'

Uma canção Iindissima d'amól'!

-Era uma vez um triste namorado
Que n'uma bella noite scintillante
Depositou um beijo perfumado
Na bocea virginal da sua amanté.

Hor�1:�epoiB quando ella emfim partiu
-o namQrado disse á namorada

'iii'«Vae' ���gada, flôr, vae socegada,
Porque :�stçm certo que ninguem nos viu.»

....".y

Mas viu-os uma estreila chocalheira "

E essa estrella gentil cahindo ao �},�'�
Foi descrever á vaga sobranceira-s ""I.

O que acabava de presencear.
'.

A triste vaga. que soluça e geme
N'um desvario desconforme e louco,
Desfez-se em espuma e foi contar ao leme
Tudo o que a estrella lhe contár/l. ha pouco.

O pobre leme que no mar ignoto
Segue cortando as liguas de saphira,
Ao navio· contou tudo o _que ouvira,
E o navio contou tudo ao piloto.

Quando emfim terminou es�a jornada,
Descrevendo as proezas que fizera,
O piloto contou. á sua amada,
Tudo o que esse navio lhe dissera.

E hoje, oh velhas estrellas deloridas,
�.

Por (jausa d'uma e!;trella virginal,f

Não ha pessoa alguma que não falle
D'aquelle beijo dadli) ás escondidas.

EUGENIO� DJ: CASTRO.

o sr. Joaquim Ignacio dos Santos, vice­
consul de Hespanha, em Faro, tem estado de
,�ama atacado d'uma pneumonia.

Desejamos que em breve se restabeleça.

Ficou transferida para hoje a arrematação
do predio da rua da COrI'edoura, á qual se

ha de proceder á. porta da casa da camara.
r

,

N'um dos dias da semana passada, um

pobre velhote da aldeia de S, Braz, conheci­
do pelo Miguelita, andando :il cegar um feno

pisou, muito involuntariamente, ama cobra
monstro que, sentindo-se offendida, se voltou

.para o seu aggressor e cingiu-o tão violenta­
mente que o pobre ancião perdeu o U50 da
falla.

A fera poz-se em fuga sem que causasse

ao pobre homem mais que um enorme susto

e não mais foi vista. O homem ainda não re-

cuperou a falla.
.

(;amillo Uastello BI-aneo
( Conclusão)

Sobre Julio Cesar Machado, que como o

grande romancista, tambem acabou pelo sui­
eidio, escreve em carta de f873:
� ":.I�Estou na cama ha oito dias, lendo Wal­
ter Scott. Aborreceu-me quand� eu era ra­

paz. Agora vou-o tolerando.
Li esta manhã Lisboa na rua. Embaçade­

la I Em Portugal os escriptores ue graça (são
quasi todos) deviam escrever simples e fune­
reamente necrologios. Ao través uas duzentas
e tantas paginas o Julio Cesar não me dei­
xou gosar a felicidade de um sorriso. Que
diabo é isto que nos faz os gatos pingados
da chalaça, quando nos vestimos de maninel­
los? O sceptro do espirito 011 está nos pés
de Luiz de Araujo ou o ¡evou comsigo o José
Daniel Rodrigues da Costa.»

fardos; para Londres, J. A. Baudcin., ln
saccas de rolhas.

No dia 29, para Bremen, no Hero: V. Gar­
relon, 50 fardos; para Anvers, no Rio TI�.io:
Tbe Curk Company Limited, fiO; O. Het'olJ
& c-, 16; para Guttemburg, no Diana: The
Cork Comp(my Limited, 50; para Hamlurgo,
H. Buchnall & Sons, 32; para Londres, WI

Gibraltar: The Cork Company Limited, 30.0.

Tambem não sympatisava.co� Bulhão �a- I
to, de guem escr�V1a em 6 d.e J�nelro. de 18/4: I ,Pnbli.eações.
«Bulhao- Pato nao tem mais auctoridade que I' A LE1TUHA, essa interessante publicação
a do seu appellido, tem fulgurações de pon- que os amadores de bons livros devem pos­
che queimado) e mais nada do que eu saiba, I suir, porque ali cncontram obras litterarias de
de o' ler ou ouvir ..». todos os paizes, em boas traduções, já con­

, Ern outra caria sem data não trata com tém 34 volumes de 120 a 1.60 paginas.
mais revcrcncia Rebello da Silva e Pinheiro. O numero que temos presente insere as

Cr�agas: «Lisboa .não dá do�s homens que I seguintes �bras: .

saibam alguma .cOl.sa para �Jem de i.820. Os I R. Harving Dans-Gallegher (I).
que versam antiguidades dizem asneiras pal- André Thturiet-Os Péceqo».
mares como o Jurumenha, e os que escrevem StcYenson-A Ilha do Thesauro.
a historia são de uma iuanidade vergonhosa, Frdlígrath-A visão no deserto.
como o Soriano, o Rebello, e P. Chagas e Georges Ohnet-A condessa Sarah (X).
uns curiosos que ás vezes tiram do lixo do Guy de Maupassant-O boceado de pão.
passado uns ossos muito roidos.» I

Paul B'ourget-Além-mar (X).
Estes juizos representavam o esl.��O de Uhlarad-A ceifeira.

desgosto e perturbação em que o espmto de Frederic -Masson-Napoleão é as mulheres
Camillo se encontrara; elle revela-se. egual- (X). .

mente severo para com outros escl'lpto�e_s. -O supplemento liuerario n." i8 do Dia­
Em carta de 11 de setembro de i878, dizia rio do Alemtejo traz:-João de Deus e a poe­
de Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro: «Não sia, de João de Deus; A ti (poesia) Pamplona
faças J?onopolio.s de innocencias

. a. favor �e Côrte-Real; Comparação (continuação) G. Per­
Cordeiro exclusivamente. Este sujeito, depois cheiro; O berço, de Macedo Papança; O [ra­
de fazer a tolice da Doída de Albano, ficou a de Cartuxo, (continuação) de A. Dumas; A
pensar outras, que ainda não Yi�ram a lume; ella, (poesia medita) de Pamplona Côrte-Real.
conhece-se-lhe, porém; no SOrrISO e no ar Linos e folhetos, noticias, etc.
pasmado que o homem ha de afinal dar de
si alguma coisa mais que a collecção dos a1- Inspecção aos reservistas
manacks.»

H
.

1 lO} d 1- '1Em carta de 15 de dezembro de 1878, _

.

0Je, �e as loras a n:a.n ia tera ��ar
referindo-se ao poetaGuerra Junqueiro: «Eu a l�spec�.ao annual aos /es�!Ylstas de

I
L !�­

leio e escrevo pouco. Estou commentanâo um S�l �a re:sldentes na Ireguezia de S. Sebastião

Cancioneiro alegre para verberar nemesica- d esJa VIlla:
.:

.

mente grande parte dos poetas modernos, N.o dommgoa p.roxl.mo, g. de Junho, aos re­

d'este e do outro hemispheric. O primeiro s�rvlstas de 2. 1.�selV� resId�ntes na Iregue­
que eu affago é o Guerra Junqueiro.» E em

ZIa de S. Sebastlao� d esta villa.

carta anterior, de 1 I de setembro: «Além de ,Todos os reservlst:2s. ?eve� comparecer
todas as minhas doenças, receio que ainda pelas iO .horas, na. adml�I�traçao �o conc�­
me lenha uma que o Guerra Junquei�o, na I�o, mumdos das ��s.pectnas cadernetas mr
nota final da Morte de D. João, descobriu nos

litares � con: os artigos que levaram quanc.o
homens a nymfomania, Vê tu que anatomicol foram licenciados

..

Nymphas ou grandes labios no homem I O A.quelles q�e delxare� d.e co.mp�recer ou

que elle ás vezes tem é um priapismo de san- faltarem. ct. algum dos PI eC�Itos mdlc�dos se­

dices I» rão pumdos, se.gundo as ClrClJo�stancolas, co�
Percorrendo a aaleria escreve em carta as perlas commmadas nos art. H6" ii 7. ,

de 1883: «Recebi Íl0je u�na �arta de Fran� iiS.o, H9.o, 120_°, 121.6, 122.°, 123.° do

cisco Gomes de Amorim, em que me diz que regulamento de 31 de dezembro de i89L

tem seis filhos e cinco sobrinhos. Ha situa­
ções debaixo do ceu, que parecem de enCOffi-

menda. No'dia 20 de maio, para Rotterdam, no

Um homem com amollecimen.to cerebral a vapor Gauss: H. G. Scholtz, iDO fal'dos; pa­
ouvir berrar onze gargantas I Eu cortava. a ra Copenhague, no Broberg, O. Heroici &:
minha! Não cortava, não. Os filhos são os c.a, 220; R. Saavedra, 44; para Haardingen,
que explicam o milagre da vida dos paes des- no Gà.uss: A. Santos, 130; para Christiania,
graçados.» E de Julio de Castilho escrevia: no Bobel'g: Villarinho & Sobrinho, 25; para
«Vou ler um livro de versos recentissimo de Liverpool, no J. Cuning-au: Pery Elles¡ 70
Julio, visconde de Castilho, «A Hermitage». saccas de rolbas; para. Glasgow, no mesmo,
Este homem L"de vive? parece-m� que estou The Cork Company Limited, 115 fardos de
em 1840, quando o leio. cortiça; para Londres, no London: The Cork
/ Eu não cuidei que se podcssem escrever Company Limited, 61 saccas de rolhas e 50
hoje versos a uma cruz no ermo, ou a. um fardos de cortiça: para Glasgow, 'no 1. Cu­
rouxinol na latada. Estes Castilhos têm o ninpau: Cl'eswel &:. C,a; 224 fardos; para S.
vinculo do talento piegas. Como o avô era Pet�rsburgo, no Broberg: Lara & Souza, 6

pedreiro de architectura mosarabe, elles fica- fardos em prancha; para New-Castle, no H.
ram sempre gothicos.» A. Kartmann: A. Simões, iO; para Glasgow,

Em carta de 2 de ago�to de 1874, refere- no J. Cuningan: A. Simões, 6 saccos de cor­

se ás virulencias que lhe foram dirigidas pe- tiça para pesca; para Londres, no London:
los polemistas da questão faustiana: «Tenho. H. Buchnall & Sons, 250 fardos em prancha;
sido insilitado a rego cheio pela tribu Mosa- J. Neves, 25.
rabes: manifestos, pamphletos, toda a casta No dia 22, para V1aal'dingen, no Vrede:
de pa-squinada. Se �u ��ó�s

..
e._.
0

..

qu
.•
e

..

,ell�s dizem

I'
The; Cork Company Limited, :170 fardos; no

que eu sou, era maIS lelIz"l?, :<'.?:�; :.1'" ,_
. Gauss: Y. Garrelon, 25 saccas de rolhas e

Em carta de 28,,Çie novemEii¡Y'lde_1879, 64 fardos de corliça.; para Anvers, no Mon­
faz de Ernesto BÍf!s�i"'um typo proverbial: tanhez: The Cork Company Limited, 400
«se o suicidio ás vezes me roça com a sua fardos de aparas; Rodrigues Roza, 100 sac­

aza de corvo, afundo-me na contemplação cas de rolhas; para Genova, no Ceres: The
das desgraças alheias, e chego a' sentir-me Cork Company Limited, 20 fardos; O. He­
feliz como um tolo. Imagino-me uma especie 'rold & c.a, 8; A. Santos, i'll; para Glasgow,
de José Carlos de Freitas Jacome com duas no 1. Cuningan: London & Lisbon, 35 fardos;
costellas de Biester, o anemigo.» Mascarenhas & C.a, 38 feixes; para New-

Descrevendo o inverno em S. Miguel de . Castle, no H. A. Hartmann: A. Simões, 250;
Seide, escreve em ou.tra carta: «Os meus 4 para. Copenhagup" no Broberg: T. Pinho, i 20;
cães uivam de noite sinist.ramente, e na egre- R. Paiva, i80; V. Pinto, 220; P. Pereira,
ja visinha ha oJ'gias de corujas, que se re- 220.
pascem nas podridões verdes, de que falla o No dia 2t para Hamburgo, 'no Stahleck:
Guerra Junqueiro, esta enorme e amarella A. da Silva, i 95 fardo�; para Liverpool, no

podridão da Arte.» N'esta enorme corres- Lisbon: Pery Elles, 45 saccas de rolhas; pa­
pondencia de Camillo, que percorri, lá en- ra New-C8.st1e, no Stahleck: A. Si!! ões, 5
eontrei tambem uma referencia a um artigo fardos.
meuácercadeHerculano e de sen prologo No dia27, para Bremen, no Sines: The

nron01
.....

,n¡' [ OUn0D"r¡'n0novolume1.°dos Opusculos: «O Herculano Cork Company Limited, 150 fardos; p:lra 'UL! Uu L UL InUOrrlUiiuu
está levando coice bravo: alguns não são per- Verdero, 75; Dias Ventura, 48; F. Paiva, A M O R PH O S, C E R A E E N X O F H �
didos.» 28�; A. SOLlza, 200; E. Georges. 27 saccas

Em carta de fi de agoslo de i873: «O de I'olhas; para Hamburgo, no Girgonli: O. !I�§p�ei�lhh�111c claa sa.bâ.o de
Theophilo-Braga fez uma obra boa quanto He��ld & C.a, 70 saccas. t@da§ as qua.hdadesa nUll" IH"e�
um coice pód� .ser s:rviçal ao genero bum.a- .�10 dia 28, p,�.ra Sa�to�, .

no .?rJanse: �., �.os S01lla C�Hnpct(l>[H:�ja !

�o: Leste.o altlg� d �lle? Se so�.besse esc,l.e- Bla�a, i.50 �;)CC<lS de lol�as, .r.�I,l H�mb�l¡.-I ��!1Jettcl11-se amostra:.; a quem as rc-

\el, este lapaz ela dIgno do habIto de ChllS- go, DO Smes. A. Santos, ,O £.lIaos de eOIII-
qUlsltar.

.

to.») Camillo apparece-nos na sua correspon- ça; para GOlhemberg, no Diana, A. Sliva, Pedidos a
dencia com o mesmo espirilO sarcaslico que 75; Villarinho & Sobrinho, 20; para Ham-
inspira toda a sua obra; mas o julgamento burgo, no Sines: E. Georges, 20'! saccas de Candido qJosé Nogiicinl
dos homens de lettras de s�u trmpo é que rolh3¡S; para �antos, no Tijl1c.1: E. Georges,

•

. .

··.Io·r d I'" C J C\5 p TI Calc,adinha de S. Miguel, 14 e 16
nas cartas lOllmas tem urna .lmpI:e\'�s_t3 ex- 1 ; lpra lon res, �. 'rtr"a ho, �.; .

.

as· v

pontaneidade. tos, ,35; para Brernen, Lane & S�1I110S, 60

_�._--_
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Agradecimento
João Vicente Cilheiro, José Francisco

Cilheiro e João Pedro dos Ra-mos Cilhei-
ro, .immensamente penhorados para com

todas as pessoas que acompanharam á

sua ultima morada os restos mortaes de

sua querida filha, sobrinha e prinia Maria
da Piedade Rodrigues Prado, bem assim

para com todos que lhes dirigi-ram peza­
mes vêm por este meio agradecer él todos
e protestar a sua muita gratidão.

Loulé, I de junho de 1895.
�;�����11B;�����h�11'

BEFORIA ELEiTORAL
,

Approvada por dee. de 28 de março 1805,
seguida de um repertorio alphabetico.

Capitulas em que se divide a lei
I (dos eleitores), II(dos deputados), III (do

recenceamento eleitoral); IV (dos circulos elei­
toraes, das assembleias primarias e dos ac­

tos preparatórios da eleição), V (da eleição),
VI (do apuramento), VII (da tribunal de ve­

reficação de poderes), VIII (da junta prepa­
ratoria, da constituição da cámara dos depu­
tados e modo de preencher as vacaturas), IX
(disposições especiaes), X (disposições pena­
es, geraes e transitórias).

Quadro dos prasos para a organisação do
recenceamento eleitoral no corrente anno; qua�
dros dos prasos para as opperações do recen­

ceamento eleitoral nQS annos futuros, mappa
dos circulos eleitol'aes, etc.

A Reforma Eleitoral é indispensavel a to­
dos os cidadãos, para requererem a sua ins­

cripção no recenceamento, conhecerem os di­
reitos e obrig:lções eleitoraes, e bem assim a

todos os magistrados judiciaes, eseri,'ães de
direito, advogados, funccionarios administra­

tivos, parochos, sol�cil.adores, etc,.etc.
A edição é nitida, completa e exatamente

conforme com a official.
O Reportaria junto e que as outras edições

_

não teem, dá-lhe �:rande va.lor, porque facili-
ta a consulta da lei. Preço t GO J"éis.
-Pedidos á B£bliotecá Popular Legíslação1
rua da Atalaya, 183, f.O-Lisboa.

ANNUNCIOS

E
Uma morada de casas terreas na rua do

Postigo com o n.O 7 de policia.
Quem pretender dirija-se á administração

d'este jornal.

� �

��
�Ianoel Rodl'iiJues Corl�êa ;�:-, ��, ��

� Previne os srs. proprietarios, �
_.�J constructores e mestres d'obras, �,r;

���.�1 que recebeu,
directamente da Sl1e- :�­

� cia, UlU carregamento completo .,!!j
'.� de madeira de casquinha de I.a �:iJj ql1alid�de, que vende por preços �.��.� excepcloll3CS. �

1I,'!;.·í�.\'
Grande abatimento para com-

.;?'!.��';I,� pras por grosso. nJ
.�-� Api�(nreHem a occ3sifio. i®� �
¡;P*�,,%'� �� .�-'� �.�;pri[!_\!�\��� ) .)��}�:;;\'-��

LISBOA
•
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Chegou de Lisboa e installou definitivamente um consultório Dentario em �
Faro, onde se extrahem dentes e raizes sem dôr, mesmo ainda os dentes abandona- �
dos por outros dentistas.

I
ir·

Col,oca dentes e dentaduras artificíaes, para mastigar e fazer. todos os exerci-
' ..cios como se fossem naturaes, sem molas nem ganchos. ,

Empasta os dentes CrJll'i(ldos-·Limpa a pedra e branqueia os dentes.
'

•

Trotamento especial dos dentes cariados, sem os extrahit. �
Concerta as dentaduras quebradas e contrae paladares artificiaes e obturado- �

res. Vende elixir denuui» e pós dentifirioos (fraseo e caixa de pós 700 réis),
Gengivana Impenal paca evitar a caria dos dentes, apertar as gengivas e ti-

rar o mau cheiro da bocea, l$OOÚ réis.
Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dores de dentes, i fraseo 300 rs.

Remette-se pelo correio.

Extracções ,grati,s aos pobres, das oito ás nove horas da manhã.

, .

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
• �' "í'"

DA BEM CONHECIDA CASA

gO:nq-SULTORIO
DE

.J, NUNES MADEIRA

Este dentista vae a qualquer cidade ou villa do Algarve executar qualquer
trabalho, quando seja chamado para esse fim por duas ou tres pessoas que care­

çam dos seus serviços.

�1�Y�A��%��H��������k�����
\ ,

MEMORIA
DE

SANTOS ·BEIRÃO & c
LISBOA

UNiCOS vendedores da machina J.I�moJeia, que é, sem exagero,'
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe ...

cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios svstemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações, Ensino e concerto gratis�
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o .que apresenta os respectivos cathalogos.
.

Jjstabeleeimento e armazém de fazendas de lã. linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

AGENUIADA

f¡�MPANHIA D�� TABA��� D� P�RTUGAi
N"OS C.ONOEL:H:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA·
Vendas nas mesmas condições <pIe a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte,

Ameixial, Boliqueime, Paderae e Salir. .

-><*x-�

Esta typogr:iphia, Que acaba de se installer
n esta villa, está mociaca ern condições de S3-

t.�fap;<3l' a todas ae encommeadas tael> corno: pro­
curações, ordens e mandados de pagamento, at-

ttdt�d.os, �:ltoaçõe8, recibos, quitações de foros, ..
0"

participações de casamento, enveloppes '® papel Linha de. vapores IDelezem
timbrados, e todos 05 imp1�r.1!I;}t, flM¡¡ repartições dos ses. '.l1 olin, llJan JI un &:
publicas, etc. U.o, de Londreso

.

Carreira semanal para Londres,
tocando no porto de �laro todas as

sexlas .. feiras, pela qU3ntioade nlal­
ma de duas barcas de carga.

pirigir .. se ao agente em �laro9
,

c¡_ �
. Çi) ('10ft .. ·"

(l/0ao í.!.! • o vt,.11/J%wa.

Folha de Flandres de todas as qualidades,
]f��!lru��laneee .a�e¡tl>t� � opti�a- chumbo em Larra, zinco, estanho, folh� de

mente servido t�stB antIgo e aCI'edl\.adlsslmo ; ferro ondulada para: telhados, arco de .ierr?,

estab.e.l.eCimento, O!l.�.....
e

to.dO.
s os sens

fregne-¡ sort�ment().
eompleto de

fel'rage.ns
e qU�llqUl­

zes contl!m3.rão :II. encontrar, 2, p'u do ext�'e- lhenas. tudo J)O� preços sem compel,encl�.
m� ;leeio dos q·.;:ltl'los, u.m mag!ílifieo serViço AzeIt.es fimsslmos de procedenCIa de Abran;)

de Da@S& e a maxima modicidade de pre�,()s_
.

tes e CastelloBranco, por atacado e a re�llw I I

TYPOGRAPHIA
DO

lOtilETANO

CARTÕE$ DE YIS]TA EM BItA.Neo

100-400 réis, 50-240, 2i)-H�0
CA�rÃO DE LUTO

N. o ... - 100-500 réis: 50·�300, �i)-200
�.o �-100-600 réis, 50-p50, 25-250
N.o .4-100-700 réis, 00-40(), 20-300
8j.� 4-100-800 réis, 50-40Q! ?5-350

-*-

Garante-se o bom cartão, a promptjdão
nitidez, por isso qu.e esta officina tem boas ma­

ehinae e typo novo.

C6UPANIUA DE SEGUUOS
, ":.:.

TAGUS
FpNDADA E�{ an

�O�lB'ED�'DIE &NO�YI!1lA

de responsa�mdade limitada

C¡\PrfAL L200:006�690 IlÊIS
fléde em Liaboa, ruà da Alfaodeça, 160-1.°

�

-=._!..,=-
Eifectua

SEGlJBOS TEBBESTHES
contra fogo casual ou .procedido de raie e explo­
são de gaz, sobre moveis, propriedades e estabe­

ecimentos, em todo o reino, e

SEGUHO� MARITIMO�
.

contra Itvaria grossa -e -pãrticulat;
- - ----

.

@ �geete «'-Pm L�l.de,
.Manoel Rodriques Corrêa,

PBESSOS
.�cham�se á venda ü'esla lypogr�M

I�hia iOlluessos llara !Iappas estaUs ..

Uc@§ do DlOvimenlo parocbial meHs�l,
a iOO (lenS cada �adern8.

HA\fI\li1L
�.

�L' D fiur� �

1 �i1 i� �l1i.n il 1lJS
POR Cl.MA DA .:ARCADA DA PRAÇA&

:W.Jl(�·[JJJLm

HAll'S l�NE ARlVIAZEII DE VINHOS
Vinagre, azeite, ag)'l.ard.e).1Jtc, farinhas, cereaes, esparto, palma, petrolee, sabão, phesphoree

.e ebra d'empreita,

rtiERCEARIAS E DROGAS
JFerragems, tintas, eandleiros, relogios, Ieueas, vidros,
perfu.marias, fJuinqnilherias, bijontel·ias, assneal· em

'_uadrados par-a chá «:t� lcafé e entr-es 81·tigos de nevídade,
($speczalzuade em chá, café e chocolate]

Grande e complet6 sortido em

OCULOS E LUNETAS
de todos es graus

ESTANCJA. DE 'ifADEIR�S NACIONAES j!: ESTRANGEIRAS, Por preços modICOS

AOS FUNI��DORES lO U LE�éYllanoel ilobvigu� @o/{¡úa.
�---------------------------------------------------------�

EMPn�ZA D� NAVEGACAO A VAPOR PARA O AIÆARVE E GUADlANlPAPEL DEL CABALLO DE ORO
. ..'

'

n papelDeiUaballo de Oro, além f
I
U de ser muito fino e de grande solidez, é

superior. a todos os conhecidos até hOJe.INa
sua fabricação não entra o chloro nem quæs­
quer outros acides nocivos á saúde, tesdo ¡por isso tanta suavidade que o torna sum­
mamente recommendavel.

O papel Del Uaball8 de Oltl«)j1,
reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
ESTE novo" exeellente vapor, da ca�reira official e�tre Lisb?a, Sines e portos do Algarve�

combustão lenta e suave ao paladar. .

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, rece-
Usai pois o papel- DEL CABALLO DE bendo carga em Faro nos dias 5 e 20, pftra sair em 6 e 21.

ORO.
UNICO DEPOSITO EM PORTUGAL

êJl{arJilOel $iob/{¡igzu1j @owa

GOMES VI

GOMES IV
CARREIR£8UPPLEUE�T£R

LOULÉ ESTE já conhecido vap�r acaba �e inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis«

boa e Porto, fazendo duas VIagens qumzenaes.
. ,. N

,

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos- mae em- que -recebe - carga. Sao. ex-

cellentes as acommodações de 1.a e 2.a cámaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aolli,

passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os do�. �j�o�es do tempo.
,.. a

PRECOS DAS PASSAGENS PARA LIS1304:-¡,a classe, 48000 reis; 2. classe, 3aOOO reis; 3. elas ...

se, 2aOOO réis ,

.

......

nOTEL DAS NACÕES
o

TYPOGRAPHIA D0 «LOULETANO»)

Editor respoasavcl-AN:ONIO MA�TlNS CYPRIANO.

LAMO DA MA.GDALENA, 85, LQ Il: 2.° ANBAR

LISBOil. _"-gente eDI Faro,

João Pereira d'Almeida.N'este hotel, um dos bem acreditados
da. capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo pre,ço de I ::¡pooo réis por dia, um bom
tratan1ento � quartos com o maior asseio.

O P110PRIET.lRIO,

ARMAl�M D� FERRAG�N�PHOSPHOROS

(sobre·loja)

I.AISBOA

A.m�l·phos, cera e enXO!I·e
FABRICA DA

QUINQUILHERIASCODl!lanhia Nacional de l'boSllhoros
Unica que a.presenta o artigo �ão aperfei

�oado e por preço sem competencIa.
DEPOSITARIO

Valemim, Hachado & C.ta

6-RUA DOS DOURADORES-fi

._-_ .. _�.�-------_.--------_......-

DE

J-RUÀ DOS CAPELLISTAS-5

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA


